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			Prólogo

			 

			O milionário grego Lysander Metaxis entrou na sala luxuosa do seu fabuloso iate onde os seus empregados o esperavam. Eram sete e meia da manhã. Conscientes de que o seu chefe rico e dinâmico costumava começar a trabalhar às seis horas e que raramente dormia mais de cinco horas, todos faziam um esforço para parecerem acordados.

			O seu empregado mais antigo, Dmitri, entregou-lhe uma pasta.

			– Espero que lhe agrade, senhor.

			Com uma expressão de concentração que remarcava as suas bonitas feições, Lysander tirou as fotografias de Madrigal Court. A densidade dos bosques ocultava a casa isabelina de todos os ângulos excepto do ar. Até àquele momento, apenas vira a casa nas fotografias de infância que a sua mãe conservava. A boa definição das fotografias aéreas deixava à vista a grande deterioração que sofrera nas últimas décadas.

			Os seus olhos castanhos adquiriram a frieza do metal. O telhado tinha buracos e as paredes estavam quase a cair. No entanto, Gladys Stewart recusara-se sistematicamente a vendê-la ao seu falecido pai, Aristide. O facto de a idosa estar gravemente doente fazia com que Lysander tivesse a certeza de que conseguiria adquiri-la em breve.

			Madrigal Court pertencera à família da sua mãe durante vários séculos, antes das adversidades económicas a terem obrigado a vendê-la. Com o tempo, a aquisição de Madrigal Court transformou-se numa questão de honra para os Metaxis. A honra familiar era algo que Lysander valorizava acima de qualquer coisa. A sua crueldade era lendária. Era um homem perigoso que era melhor não enfrentar.

			Contudo, embora fosse um dos homens mais ricos do mundo, nunca esquecera as suas origens humildes nem o que sofrera até a sorte lhe ter sorrido, proporcionando-lhe Virginia e Aristide Metaxis como pais adoptivos.

			Essa dívida era uma das poucas coisas que lhe faziam perder a sua frieza calculada. Nos últimos tempos, recuperar a casa ancestral de Virginia transformara-se numa obsessão. Tinha de a conseguir a qualquer preço.

			Uma morena espantosa, vestida com uma túnica transparente que deixava pouco lugar à imaginação, entrou lentamente na sala. Aproximou-se de Lysander e descreveu uma espiral provocadora no dorso da sua mão.

			– Volta para a cama – sussurrou num tom sedutor.

			Lysander ficou tenso.

			– Estou ocupado – resmungou.

			Os empregados trocaram um olhar. Nenhuma mulher durava mais de algumas semanas na vida de Lysander. Aquela amante não sabia, contudo, já fazia parte do passado.

			– Dmitri – Lysander olhou para o seu empregado – quem permitiu que trabalhassem no jardim?

			Dmitri olhou para a fotografia, surpreendido.

			– Isso não faz parte do terreno de Madrigal Court, senhor? Receio que não faço ideia.

			Lysander lançou-lhe um olhar fulminante e pediu que chamasse a sua equipa de advogados.

			Para eles, o dia transformou-se num pesadelo. Lysander ameaçou, tiveram de se desfazer em desculpas e prometeram resolver o problema imediatamente, no entanto, o magnata grego deu a ordem de que não fizessem nada no momento. Ele decidiria quando deviam entrar em acção.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Os Metaxis estão à espera que eu morra – o olhar de Gladys Stewart reflectia ódio. – São uns abutres!

			– Pois vão ter de esperar – disse a enfermeira à idosa, depois de comprovar a sua tensão arterial. – Está em plena forma.

			– Não se meta onde não é chamada! – replicou a idosa, agarrando nos lençóis com os seus dedos fracos. – Estou a falar com a minha neta. Ophelia, onde estás?

			Uma jovem de olhos azuis-claros que apanhava os lençóis sujos dirigiu um olhar de desculpa à enfermeira e aproximou-se da cama. Era bonita e a roupa larga que vestia não ocultava uma figura de formas voluptuosas. Tinha o cabelo loiro apanhado num coque despenteado. Apesar de não estar arranjada, possuía uma beleza deliciosa.

			– Estou aqui, avó.

			Gladys observou-a com os lábios apertados num gesto de desaprovação.

			– Se cuidasses mais de ti, podias ter-te casado há anos! – exclamou com amargura. – A tua mãe era uma estúpida, mas, pelo menos, sabia tirar partido da sua beleza.

			Ophelia, que estava solteira por escolha e que recordava com horror a obsessão da sua mãe pelo espelho, encolheu os ombros.

			– Para que lhe serviu…

			– Jurei que me vingava dos Metaxis e ainda não disse a última palavra! – agarrou em Ophelia pelo pulso e obrigou-a a inclinar-se para a frente. – Talvez Lysander Metaxis bata à porta!

			Ophelia não pareceu impressionada pela remota possibilidade de que o mulherengo milionário fosse à sua procura.

			– Duvido muito.

			– Basta que compre esta casa – disse Gladys ao ouvido da sua neta, – para que os teus sonhos se tornem realidade.

			A fera convicção daquele último comentário conseguiu despertar a curiosidade de Ophelia. O seu olhar passou da indiferença ao interesse:

			– Referes-te a… Molly?

			Consciente de que a sua neta estava atenta às suas palavras, a idosa olhou para outro lado com a satisfação reflectida no seu rosto ossudo.

			– Talvez sim… Terás de o descobrir. Mas, se cumprires com o teu dever e jogares bem as tuas cartas, conseguirás o que queres.

			– O meu único sonho é encontrar a minha irmã – disse Ophelia com solenidade.

			Uma gargalhada desdenhosa saiu da garganta da idosa.

			– Sempre foste uma sentimental!

			Alguém bateu à porta, anunciando a chegada do padre.

			– Aproveite para descansar um pouco – disse a enfermeira a Ophelia em voz baixa.

			Ophelia apanhou os lençóis e sorriu ao padre. Era um homem amável, que visitava a sua avó com regularidade apesar do tratamento indelicado que recebia dela.

			– Está a perder tempo – disse Gladys com amargura. – Não penso dar nenhum donativo à sua igreja.

			Ophelia ficava admirada quando a sua avó falava como se fosse rica, quando, na verdade, estava cheia de dívidas. Contudo, a sua avó estava demasiado obcecada com o dinheiro, a posição social e as aparências para admitir a realidade. No entanto, Madrigal Court, a mansão isabelina que Gladys Stewart persuadira o seu marido a comprar estava em ruínas. Depois de décadas sem cuidados, o telhado tinha buracos, havia humidade em todo o lado e os terrenos adjacentes estavam descuidados. Deixar que a casa se deteriorasse até àquele ponto era parte da vingança de Gladys para com a família Metaxis.

			Da janela, Ophelia conseguia ver a paisagem do jardim da casa. Praticamente tudo pertencia a Lysander Metaxis. O seu pai acumulara uma grande fortuna, contudo, o filho era um verdadeiro rei Midas.

			Há pouco mais de trinta anos, a única posse dos Metaxis consistira numa pequena casa à entrada de Madrigal Court. Com o tempo, a família ficara com todas as quintas da zona, assim como com metade das casas.

			Madrigal Court era uma pequena ilha independente no coração das propriedades dos Metaxis e, em breve, quando Gladys morresse, também passaria a pertencer a Lysander Metaxis.

			Ophelia reflectiu com melancolia sobre a impossibilidade de o impedir. Mesmo que a sua avó lhe deixasse parte da propriedade, o que era duvidoso, as dívidas acumuladas obrigá-la-iam a vendê-la. A sua única esperança era que, quando chegasse esse momento, Lysander Metaxis estivesse disposto a arrendar-lhe o jardim.

			Depois de colocar os lençóis na máquina de lavar roupa, calçou umas botas e saiu. Não gostava de dormir durante o dia e achava o trabalho ao ar livre muito mais relaxante. Em comparação com o resto dos terrenos, que lhe fora impossível dominar, o jardim era um oásis de ordem e beleza. Em filas claramente delimitadas, Ophelia cultivava as árvores perenes com que pretendia fazer um negócio e, embora já tivesse um grupo considerável de clientes, ainda não podia contratar ninguém para a ajudar.

			Depois de cavar energicamente durante uma hora, voltou para o interior, contrariada, tirou as botas e entrou na cozinha.

			– Boa tarde, Ophelia – cumprimentou Haddock.

			– Boa tarde – respondeu Ophelia.

			– Está na hora do chá – informou Haddock.

			Ophelia deu um amendoim ao papagaio pelo qual sentia um grande afecto. Haddock devia ter sessenta anos.

			– Haddock é fantástico, Haddock é fantástico – declarou o animal.

			Ophelia acariciou-lhe a cabeça e deu-lhe um abraço. Uns passos familiares aproximaram-se dela. Pamela Arnold, uma mulher de uns trinta anos, com o cabelo curto ruivo e olhos vivazes, entrou na cozinha.

			– É evidente que precisas de um homem.

			– Não, obrigada – disse Ophelia.

			Não estava a mentir. À excepção do seu falecido avô, os homens da sua vida não tinham sido mais do que uma fonte de problemas. O seu pai deixara-a quando não era mais do que uma menina e voltara a casar-se, a sua mãe saíra com homens que a extorquiram e a enganaram com outras mulheres. O seu primeiro amor contara uma série de mentiras sobre ela na escola, fazendo com que fosse humilhada por todos.

			– Oh, não! Vais dar-nos de comer outra vez? – protestou ao ver Pamela deixar uma panela sobre a mesa de pinho. – Não posso consentir isso.

			– Porquê? Tu não tens tempo – disse Pamela. – Apesar de não concordar com os sacrifícios que estás a fazer, és a minha melhor amiga.

			Ophelia arqueou as sobrancelhas em desacordo.

			– Não estou a fazer nenhum sacrifício.

			– É claro que estás e, ainda por cima, por alguém muito desagradável. Mas prometo não me meter onde não sou chamada.

			– A minha avó ajudou a minha mãe economicamente e deu-me um lar quando precisei. Não tinha de ter feito nenhuma das duas coisas – Ophelia não acrescentou mais, porque o carácter áspero de Gladys não dava azo a muitos elogios.

			Tratava-se de uma mulher forte, que conseguira sair da pobreza e desafiar a sociedade britânica ao casar-se com um homem de uma classe superior. Nunca fora capaz de dar a outra face e acabara por destruir a frágil mãe de Ophelia, Cathy.

			Embora tivessem passado mais de trinta anos, a dor e a humilhação que sofrera tinham deixado uma marca na vida de Ophelia. Aqueles que tinham sofrido a desgraça eram os mesmos que ela amava e de quem dependia. O apelido Metaxis era uma ameaça que, contra a sua natureza generosa, inquietava e irritava Ophelia.

			Ao mesmo tempo que fazia café, deixou escapar um grande bocejo, que foi respondido com uma canção de embalar por Haddock. Transportada por um instante ao passado, Ophelia ficou tensa. Algum tempo antes, Haddock cantara canções de embalar à sua irmã. A lembrança do rosto luminoso de Molly, com os seus caracóis pretos, entristeceu Ophelia. Embora só tivesse oito anos quando Molly nascera, cuidara dela porque a sua mãe, Cathy, não estava em condições de o fazer. No entanto, já tinham passado oito anos desde a última vez que Ophelia a vira.

			– Cala-te, Haddock! – exclamou Pamela, tapando os ouvidos.

			Ofendido, o papagaio virou-lhe as costas.

			– Haddock é um papagaio muito esperto – disse Ophelia, tentando acalmá-lo.

			– Haddock é um papagaio muito esperto – repetiu o animal.

			– Os Metaxis vão proporcionar os recursos para reparar o salão social – disse Pamela. – Isso vai torná-los ainda mais populares.

			– Os Metaxis não valem nada! – gritou Haddock. – Nunca vão entrar em Madrigal Court.

			Pamela deixou escapar um gemido.

			– Lamento muito, não queria provocá-lo. Agora nunca mais se cala com isto.

			– Descarado! Seduz uma mulher e deixa a outra. Não se pode confiar nos Metaxis!

			– Haddock não tem culpa que as pessoas digam coisas inapropriadas na sua presença – disse Ophelia.

			– Eu sei. Eu mesma lhe ensinei alguns palavrões novos para o actualizar.

			– Metaxis, bode!

			– Haddock! – exclamou Ophelia.

			O pássaro fingiu envergonhar-se e escondeu a cabeça no peito.

			– Não fui eu que lhe ensinei essa! – exclamou Pamela.

			Embora Ophelia soubesse quem o fizera, não disse nada. A sua forma de se proteger do presente era concentrar-se no futuro. Desfrutara do curso de horticultura, porém, as suas responsabilidades em casa tinham-na impedido de ter uma vida independente. Fizera vinte e cinco anos. As plantas que cultivava naquele jardim eram o seu ganha-pão, enquanto dedicava também o seu tempo a uma casa em ruínas e a uma idosa doente. Nos últimos tempos, essas duas tarefas tinham tido lugar num ambiente económico asfixiante. Oxalá o milionário Lysander Metaxis batesse à sua porta! Como era possível que a sua avó, que nunca tivera sentido de humor, fizesse brincadeiras como essa!

			 

			 

			– Eu não gosto de perder tempo – disse Lysander Metaxis ao seu advogado de Londres.

			– Por muito estranho que pareça, a senhora Stewart incluiu-te como beneficiário no seu testamento. Parece que a tua presença é fundamental para a leitura do testamento e o seu advogado aceitou que tu marcasses a data.

			Lysander deixou escapar um assobio. Nada daquilo fazia sentido.

			– Talvez se tenha arrependido da forma como tratou a tua família e tenha querido demonstrá-lo ao morrer – comentou o advogado, sem se alterar pela reacção do seu cliente. – As mudanças de atitude no leito de morte são mais habituais do que imaginas.

			– Não preciso da sua aprovação para comprar a casa.

			Lysander nunca conhecera Gladys Stewart. No entanto, o seu pai descrevera-a como uma harpia malévola e ambiciosa. A sua inimizade afectara muito os seus pais, Aristide e Virginia, ao longo dos anos, e Lysander sempre atribuíra à natureza bondosa dos seus pais adoptivos que não tomassem medidas drásticas. Afinal de contas, era assim tão grave? O seu pai limitara-se a acabar o seu noivado com a filha de Gladys, Cathy, para se casar com Virginia. Era uma coisa relativamente comum, que as pessoas normais ultrapassavam.

			Quarenta e oito horas depois, o helicóptero de Lysander aterrava em Madrigal Court. Como de costume, viajava acompanhado de um pequeno grupo de empregados e da sua última acompanhante de cama, Anichka, uma loira russa que ocupava as capas das revistas de moda.

			– Que casa tão linda! – exclamou uma secretária.

			A velha casa de tijolo era verdadeiramente maravilhosa.

			Para Lysander, tudo isso era indiferente. A história nunca lhe interessara e uma casa em ruínas rodeada de jardins contrariava a sua devoção à ordem e disciplina.

			Aquele edifício precisava de um investimento enorme.

			– Está a cair aos bocados – disse Anichka com cara de desgosto, sacudindo a mão depois de a apoiar no corrimão da ponte de pedra.

			A porta de carvalho, totalmente aberta, dava entrada para um pátio de pedra. Com uma olhadela crítica, Lysander apercebeu-se das paredes velhas, dos painéis esculpidos e do velho mobiliário de imitação vitoriana. Era um diamante em bruto em ruínas e teria de o comprar, custasse o que custasse. Embora fosse milionário, era um homem de negócios implacável e aquela situação era um desafio extremo para um homem que nunca antepusera os sentimentos ao pragmatismo.

			Morton, o advogado de Gladys Stewart, foi recebê-lo ao hall e, depois de aconselhar os seus acompanhantes o esperarem por ele, escoltou-o até uma sala onde os móveis, cobertos com lençóis, lhe davam um ar fantasmagórico.

			– Infelizmente, a neta da senhora Stewart, Ophelia, está atrasada, mas não demorará a chegar – disse Morton.

			Naquele preciso instante, Ophelia chegou no seu velho Land Rover. Estava atrasada e estava furiosa porque o advogado não lhe perguntara se tinha disponibilidade naquele dia. O dinheiro era poder e era óbvio que o milionário grego era uma pessoa muito mais importante do que ela.

			Ophelia estava fora de si porque, depois do funeral da sua avó, uma semana antes, tivera de dedicar cada minuto do seu tempo a questões administrativas. De facto, estivera tão ocupada, que tivera de oferecer ao seu melhor cliente uma entrega ao domicílio depois de ter ido procurá-la várias vezes e não a ter encontrado. Para piorar as coisas, o advogado só lhe anunciara vinte e quatro horas antes que Lysander Metaxis estaria presente na leitura do testamento.

			Ophelia entrou na cozinha precipitadamente, pensando na perda de tempo que era ter arrastado Lysander Metaxis para Madrigal Court, quando o facto de a sua avó ter incluído no seu testamento um membro da família só podia entender-se como um último acto de vingança antes de ter deixado o mundo.

			Sabia que Lysander Metaxis seria o dono de Madrigal Court. Até chegara a pensar que era o melhor destino para a propriedade, pois precisava de várias reparações. Contudo, isso não significava que tivesse o menor desejo de o conhecer, porque não podia esquecer que o seu pai destruíra a vida da sua mãe e, em consequência, a das suas filhas.

			Aristide era um playboy rico, mimado e egoísta, que nunca parou para pensar no mal que causara à sua família

			Segundo o que se dizia, Lysander Metaxis era muito pior do que o seu pai, embora, como a sociedade em que vivia era muito mais permissiva, pudesse agir com absoluta impunidade. Ia ser o primeiro Metaxis a entrar em Madrigal Court depois de trinta anos.

			Um grupo esperava no hall principal, três homens e uma mulher com fato. Havia outra mulher, uma loira espectacular com um vestido verde, que se deleitava como uma deusa na admiração que as suas longas pernas despertavam nos homens presentes.

			– Boa tarde – cumprimentou Ophelia ao passar por eles.

			Antes de entrar na sala, respirou fundo.

			Donald Morton, o advogado da família, fez as apresentações.

			– Senhor Metaxis, esta é Ophelia Carter.

			– Senhor Metaxis… – cumprimentou Ophelia, nervosa. A visão de uns olhos castanhos incríveis deixou-a imóvel. Embora já tivesse visto Metaxis em fotografias, não se apercebera de que era tão alto. Era um homem de uma formosura irreal, com um olhar penetrante, que deixava num segundo plano o seu cabelo preto e as suas feições nítidas. A perfeição dos seus lábios masculinos era acentuada pela sua barba. Até Ophelia, para quem a beleza masculina costumava ser indiferente, sentiu imediatamente a sua sexualidade primitiva.

			– Menina Carter.

			Lysander entreabriu os olhos ao sentir-se atraído por alguma coisa indefinível. Ela era bonita, com o seu lindo cabelo loiro que apanhara num rabo-de-cavalo. Os seus olhos eram de um azul cristalino, duas safiras num bonito rosto com forma de coração. Inicialmente, nem sequer se apercebeu de que se vestia como um vagabundo, porque, quando tirou o casaco e mostrou as suas calças de ganga e camisa, com umas botas enlameadas, deixou à vista o seu peito voluptuoso e a sua cintura estreita. Imediatamente, decidiu que era sexy, muito sexy, e a reacção que a sua beleza despertou nele deixou-o desconcertado.

			Ao reparar que Lysander Metaxis tinha o olhar fixo no seu peito, Ophelia corou.

			– Está a olhar para onde? – perguntou, irritada.

			Era a primeira vez em toda a sua vida que uma mulher reagia com hostilidade ao ver que despertava interesse em Lysander e este achou graça que se tratasse de uma mulher tão pequena que teria conseguido levantar com uma mão. Para comprovar se a sua insolência era genuína, decidiu provocá-la.

			– Talvez sejam as botas… – murmurou.

			A sensualidade deliberada com que se expressou fez com que Ophelia sentisse um calafrio. Olhou fixamente para os seus olhos castanhos, que causavam nela um efeito sísmico. Sentiu a boca seca e o seu coração acelerou.

			– Eu gosto das suas botas – disse Lysander quando o advogado, desconcertado, olhou para eles. – Embora prefira as de salto alto, não de borracha e enlameadas.

			Aquela combinação de desdém e insinuação fez com que Ophelia se sentisse indignada, pois não soube como reagir. Desviando o olhar de Metaxis, deixou-se cair numa poltrona com uma expressão séria.

			– Comecemos – disse Lysander ao advogado.

			Ophelia apercebeu-se de que albergava a esperança de que o testamento incluísse alguma coisa que humilhasse aquele homem impertinente. Nem sequer compreendia porque permitia que a sua atitude a afectasse. Nunca se preocupara com a sua aparência, muito menos depois de ter sofrido tanto por causa da obsessão da sua mãe pela beleza.

			– Em primeiro lugar, tenho de esclarecer alguns pontos – disse Donald Morton. – O testamento foi redigido há quatro meses, quando a senhora Stewart soube que estava em estado terminal. Para evitar qualquer impugnação, submeteu-se a uma avaliação psicológica que mostrou que estava em plena posse das suas faculdades mentais.

			Ophelia começou a ficar tensa ao aperceber-se de que o testamento devia ser peculiar. Fez figas para não se sentir envergonhada, embora não conseguisse imaginar uma circunstância que a obrigasse a pedir desculpa a Metaxis por alguma coisa relacionada com a sua família.

			– Deixo Madrigal Court e o seu conteúdo à minha neta, Ophelia Carter, e a Lysander Metaxis, se contraírem casamento…

			– Casamento? – interrompeu Lysander Metaxis, atónito.

			Ophelia agarrou-se aos braços da poltrona com força.

			– Isso é completamente absurdo! – exclamou, abrindo muito os olhos.

			– Receio que os termos do testamento sejam excepcionais. Fiz um esforço para dissuadir a senhora Stewart, mas foi impossível convencê-la. Se se casarem, o casamento deverá cumprir algumas condições. Tem de durar, pelo menos, um ano e, durante esse período, ambos devem residir na propriedade.

			Ophelia não conseguia acreditar no que ouvia. Casar-se com um Metaxis quando isso representava a máxima humilhação para ela!

			Enquanto o mundo continuava à sua volta, Gladys Stewart afundara-se na sua própria amargura. Era evidente que o testamento era o último acto da sua avó para se vingar de Aristide Metaxis por ter abandonado a sua filha, Cathy, no altar.

			O grande casamento de que Gladys estivera tão orgulhosa transformara-se num instrumento de tortura para a família. Quando estivera prestes a alcançar a sua grande ambição, casar a sua filha com um homem rico e com uma posição social elevada, tudo correra mal. O noivo fugira com Virginia Waveney, de uma família aristocrática, que na altura vivia numa casa mais pequena em Madrigal Court.

			Infelizmente, a maior parte das pessoas não gostava de Gladys para se compadecer dela e o seu rancor crescera até adquirir proporções exageradas.

			– É evidente que um casamento não é possível – disse Lysander com desdém.

			Ophelia sentiu-se ofendida e, levantando a cabeça, exclamou:

			– Nem que me arrastassem até ao altar. É um Metaxis!

			O advogado olhou para ela com desaprovação.

			– Peço-lhe que domine os gestos melodramáticos até acabar a leitura do testamento – disse Lysander com sarcasmo.

			Ophelia não soube como foi capaz de conter o impulso de o esbofetear.

			– Eu não gosto do seu tom de voz – disse, olhando para ele com raiva.

			– Sou um Metaxis e orgulho-me disso – disse com um olhar desafiante. – Fique em silêncio e permita que os adultos continuem.

			Ophelia endireitou-se de repente. A insolência de Metaxis era demasiado para ela.

			– Como se atreve a falar comigo dessa forma?

			Lysander ficou divertido com a sua reacção.

			– Ophelia… Senhor Metaxis… Por favor, deixem-me acabar – suplicou Donald Morton.
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